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35 mulheres foram 
agredidas por minuto 
no Brasil em 2022

Em 2022, 28,9% (18,6 mi-
lhões) das mulheres relataram 
ter sido vítima de algum tipo de 
violência ou agressão. É o que 
aponta a pesquisa ”Visível e Invi-
sível - a Vitimização de Mulheres 
no Brasil” do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública e do Datafo-
lha divulgada no dia 2. 

Em relação à última pesquisa, 
divulgada em 2021, o crescimen-
to foi de 4,5 pontos percentuais, 
o que significa que 35 mulheres 
foram agredidas por minuto.

A ação de movimentos ultra-
conservadores e o fim das polí-
ticas de enfrentamento à violên-
cia contra a mulher no governo 
Bolsonaro são apontados como 
prováveis motivos do aumento.

Morte de Marielle 
segue sem respostas 
após cinco anos

O assassinato da ex-verea-
dora do Rio de Janeiro Marielle 
Franco e do motorista Anderson 
Gomes completa cinco anos, no 
dia 14, e segue sem respostas.

Apesar da prisão de Ronnie 
Lessa e Élcio Queiroz, acusados 
por executarem o crime, o caso 
segue repleto de mistérios: quem 
mandou matar Marielle? Qual a 
motivação do mandante?

Após meia década é estranho 
que não haja avanços nas inves-
tigações. Além disso, os advo-
gados das famílias de Marielle e 
Anderson sequer têm acesso às 
investigações. Marielle, presente!

 

MPF concorda com 
prisão de Robinho no 
Brasil por estupro

O Ministério Público Federal 
concordou com o pedido da jus-
tiça italiana para que o ex-jogador 
de futebol Robinho, condenado a 
nove anos de prisão por estu-
pro de uma albanesa, em 2013, 
cumpra a pena no Brasil.

A Justiça já havia solicitado a 
extradição do jogador para cum-
primento da pena na Itália. De 
acordo com a Constituição Fe-
deral, é proibida a extradição de 
brasileiros. Como Robinho está 
no Brasil, não pode ser preso e 
deportado para o país. A justiça 
italiana então solicitou a execu-
ção da pena no Brasil.

COLUNA
DA MULHER

Todo início de ano a tragédia se re-
pete pelo país. Em 2022, foram 233 
mortos após deslizamentos em  Petró-
polis (RJ). Em 2011, na região serrana 
do Rio, fortes chuvas deixaram mais de 
900 mortos. Em 2010, morreram pelo 
menos 267 no Morro do Bumba, em Ni-
terói (RJ). Este ano, as chuvas fizeram 
mais 66 vítimas no litoral de São Paulo.

O governo do estado e a Prefeitura 
de São Sebastião foram avisados pelo 
Cemaden, com dois dias de antecedên-
cia, sobre os riscos de tragédias devido 
aos temporais, no entanto, Tarcísio de 
Freitas afirmou apenas que “a Defesa 
Civil estava pronta para auxílio imediato 
em caso de deslizamentos”.

 Além disso, moradores da Vila do 
Sahy, área mais atingida, afirmam que 
não receberam alertas, que poderiam 
ter salvado dezenas de vidas.

Mais do que as chuvas, os verdadei-
ros culpados pela situação são o desca-
so e a falta de ação dos governantes. O 
orçamento de Bolsonaro destinava ape-
nas R$ 671 milhões para prevenção de 
desastres, valor que foi alterado para R$ 
1,17 bilhão pela PEC da Transição. 

TEMPORAIS E DESCASO DE GOVERNOS 
DEIXAM 66 MORTOS EM SÃO PAULO

Tragédia no litoral

Equipes de resgate procuram sobreviventes e corpos sob escombros de deslizamento

As regras para a privatização da Ele-
trobras estão em processo de revisão 
na Advocacia-Geral da União (AGU), a 
pedido do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). 

A medida pode levar à formalização 
de pedidos à Justiça para reversão de 
determinados pontos da operação.

Após a privatização da estatal, reali-
zada durante o governo Bolsonaro, a 
participação da União caiu para cerca 
de 42% mas, pela lei sobre a operação, 
vota como se tivesse apenas 10% das 
ações da companhia.

AGU INICIA REVISÃO DE VENDA DA ELETROBRAS
Privatização em xeque

TRABALHADORES SÃO RESGATADOS NO RS
Escravidão no século XXI

Uma operação que envolveu a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), Polícia Federal 
(PF) e agentes do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) em Bento Gonçalves 
(RS), no dia 22, resgatou 207 trabalha-
dores de colheita de uva que viviam em 
situação análoga à escravidão.

A empresa empregadora prestava ser-
viço para Salton, Aurora e Garibaldi. O 
Ministério Público do Trabalho pode res-
ponsabilizar as grandes vinícolas.

Os trabalhadores realizavam turnos de 
até 15 horas, recebiam comida estraga-
da, só podiam comprar de um estabele-
cimento e eram impedidos de deixar o 
local. As verbas rescisórias dos traba-
lhadores podem passar de R$ 1 milhão. Resgates de trabalho escravo no RS quase triplicaram em menos de três anos

MPT-RS/Divulgação

ubatuba

SÃO SEBASTIÃO

65  mortEs

1  mortE

No Brasil, existem mais de 13 
mil áreas de risco, onde vivem 4 
milhões de pessoas por não terem 
outra opção de sobrevivência.

É preciso priorizar um plano para 
construção de moradias dignas, 
saneamento e todas as condições 
necessárias para garantir a vida das 
famílias. Sem isso, todos os anos 
as tragédias se repetirão.



NOTAS:

42 Yanomamis já 
morreram devido 
à desnutrição

Somente nos dois primeiros me-
ses de 2023 foram registradas 42 
mortes de Yanomamis como con-
sequência de doenças relaciona-
das à desnutrição. O número pode 
chegar a 48 após a investigação de 
mais seis mortes registradas.

Apesar da força-tarefa criada 
pelo governo Lula, as mortes resul-
tam da política criminosa do gover-
no Bolsonaro. Encurralados por ga-
rimpeiros e madeireiros ilegais que 
atuavam livremente em suas terras, 
os Yanomamis viveram sob o terror.

A atuação dos criminosos os 
deixou sem alternativas para so-
breviver: os rios foram poluídos por 
mercúrio, que mata os peixes, e 
suas roças destruídas.

Bolsas e salário 
aumentam sob 
governo Lula

O presidente Luís Inácio Lula da 
Silva anunciou, em seus primeiros 
meses de governo, aumentos em 
programas como o Bolsa Família e 
bolsas de pesquisa, além do salário 
mínimo. As medidas foram promes-
sas de campanha no ano passado.

Em março têm início as mudan-
ças no Bolsa Família, que passa 
para R$ 600 mensais, além da cria-
ção de um bônus de R$ 150 para 
crianças até 6 anos e R$ 50 para a 
faixa entre 7 e 18 anos.

As bolsas de pesquisa para 
mestrandos e doutorandos também 
foram reajustadas em até 40% e as 
de iniciação científica em até 200%.

O salário mínimo também terá 
reajuste, a partir de 1 º de maio, 
passando a R$ 1.320. O último au-
mento real havia sido em 2019.

Jornada de 4 dias 
é aprovada no 
Reino Unido

Um teste realizado com 73 em-
presas no Reino Unido mostrou que 
a semana de trabalho com quatro 
dias, sem redução de salário, gera 
excelentes resultados. A medida 
será adotada de forma definitiva.

O projeto “The 4-Day Week Glo-
bal” apontou que, apesar de traba-
lhar um dia a menos na semana, a 
produtividade se manteve igual ou 
até melhorou.

Essa jornada garante mais tem-
po livre para que possam curtir um 
hobby ou ficar com suas famílias, 
gerando mais qualidade de vida e 
trabalhadores mais felizes.

Os trabalhadores da AmBev mais 
uma vez saem prejudicados por conta 
das regras que fogem completamente 
de seu controle e que levaram a qualida-
de a não conseguir atingir o VPO.

Quantos trabalhadores próprios a 
unidade de Jacareí tinha em fevereiro 
do ano passado? Com certeza eram ao 
menos 100 trabalhadores a mais do que 
a unidade tem hoje.

Além disso, o gerente que está sain-
do sequer fez algum tipo de esforço para 
validar míseros 9 pontos, o que faltou 
para atingir os 600 pontos necessários.

Vários fatores contribuíram para 
essa situação, como a criação da usi-
na de CO2 em Jacareí, que impacta nos 
custos e indicadores da unidade, mas 
o principal foi, com certeza, a redução 
drástica no número de trabalhadores 
dentro da empresa.

É impossível atingir a mesma pontu-
ação do ano passado em qualidade com 
muitos trabalhadores sendo obrigados a 
controlar mais do que uma máquina.

Também é praticamente impossível 
garantir a qualidade do produto utilizan-

MUDANÇAS E FALTA DE TRABALHADORES 
PREJUDICAM RESULTADOS NA AMBEV

Resultado pode ser questionado

Douglas Dias

Saúde do trabalhador

do equipamentos sucateados e até mes-
mo de peças para manutenção.

Não podemos deixar de citar ainda 
os salários baixos e a pressão absurda 
da chefia no dia a dia dentro da fábrica.

A falta de apenas 9 pontos, o corte 
no número de trabalhadores e as mu-
danças de algumas regras durante o 
ano vigente são fortes argumentos para 
questionamentos do resultado por parte 

do nosso Sindicato.

Para os trabalhadores nada
Enquanto a AmBev ameaça pagar 

aos trabalhadores 1/2 salário no PEF/
ZEP, a modelo Gisele Bundchen recebeu 
US$ 2 milhões (R$ 10,4 milhões) para 
comparecer por três horas no camarote 
da empresa no Carnaval do Rio. É assim 
que o empenho deles é reconhecido?

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ÀS ELEIÇÕES PARA A DIRETORIA E O CONSELHO FISCAL 
PARA TRIÊNIO 2023/2026

A Diretoria Colegiada do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação de São José dos Campos e Região, em conformidade 
com os dispositivos do Estatuto Social e Regimento Eleitoral, pelo presente Edital, faz saber que nos dias 18 de maio de 2023 às 06h e
encerramento no dia 19 de maio de 2023 às 17h, serão realizadas as eleições para renovação da diretoria colegiada e Conselho Fiscal e seus 
suplentes (em 1ª convocação). Caso não seja obtido quórum em 1º Convocação ou em caso de empate entre as chapas mais votadas, a eleição em 
2ª Convocação será realizada nos dias 15 e 16 de junho 2023 e não havendo alcançado quórum, a 3º Convocação será realizada nos dias 06 e 07
de julho 2023.

A assembleia geral, nos termos do Art. 46, §3º, do Estatuto, que elegerá a Comissão Eleitoral e aprovará o Regimento Eleitoral, acontecerá 
no dia 17 de março de 2023, na Subsede do Sindicato, situado à Rua três de abril, nº 64 - Centro, Jacareí/SP, da seguinte forma: primeira 
chamada às 16h e a segunda chamada às 17h, com qualquer número de participantes e as decisões tomadas por maioria de votos presentes.

A inscrição de chapas iniciará no dia 20/03/2023 e terá seu término no dia 30/03/2023. A Secretaria eleitoral funcionará no horário das 09h
às 12h, e das 13h às 17h, nos dias úteis, na Av. Rui Barbosa, Nº 14 Centro, São José dos Campos/SP, onde encontrará pessoa habilitada pela 
Comissão Eleitoral para prestar informações, recebimento de documentação e fornecimento de recibo. 

A Cópia deste Edital encontra-se afixada na Sede e Subsede da entidade e nas principais empresas da base territorial deste sindicato e será 
reproduzido em jornal de circulação regional e no Boletim da categoria.

São José dos Campos, 02 de março de 2023.
Luciano Antonio da Silva e Valter José dos Santos

Diretoria Colegiada

No dia 28 de fevereiro é celebrado, ao 
redor do planeta, o Dia Mundial de Com-
bate às LER/DORT (Lesões por Esforço 
Repetitivo/Doenças Osteomusculares Re-
lacionadas ao Trabalho).

É uma data para denunciar as verda-
deiras causas do adoecimento de milhões 
de trabalhadores no mundo: acúmulo de 
trabalho, ritmo acelerado, metas abusivas, 
exigência de produtividade e índices de 

qualidade maiores, condições de trabalho 
e ergonomia inadequadas e com potencial 
de causar lesões e doenças do trabalho.

De acordo com o “Saúde Brasil 2018”, 
estudo realizado pelo Ministério da Saúde, 
foram diagnosticados mais de 67 mil ca-
sos de LER/DORT entre os anos de 2007 
e 2016, o que representa um aumento 
de 184%, passando de 3.212 casos, em 
2007, para 9.122 em 2016. 

28/02 É O DIA MUNDIAL DE COMBATE ÀS LER/DORT
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PANCO

Cadê o rádio?
Na J.Macêdo os trabalhadores es-

tão sem rádio de comunicação para 
chamar a manutenção, o que dificul-
ta muito. Tá na hora de resolver isso!

Sem ar
As lideranças da J.Macêdo estão 

desligando o ar-condicionado da 
sala de café para que os trabalhado-
res não fiquem no local. Que absur-
do é esse? Estamos de olho!

Juntos somos mais fortes
A campanha de sindicalização na 

J.Macêdo foi um sucesso! Além 
disso, os trabalhadores serão repre-
sentados por dirigentes da base na 
comissão interna para negociação 
da PPR. Juntos somos mais fortes!

J.MACÊDO

Dupla do assédio 
Vários trabalhadores têm reclamado 

do assédio moral realizado por uma co-
ordenadora e uma supervisora, da Panco 
e de uma terceirizada, dentro da fábrica. 
As ameaças de demissão e humilhações 
têm levado até à depressão. Exigimos 
que a Panco tome providências. Não se 
esqueça que assédio moral é crime! 

Falta de trabalhadores
Não é de hoje que o Sindicato cobra 

contratações na unidade da Heineken 
de Jacareí. No dia 01/02 foi protocolada 
uma notificação exigindo providências 
para a sobrecarga de trabalho. O índice 
de lesões só tem aumentado e sequer 
as refeições os trabalhadores têm con-
seguido fazer no tempo. Chega!

Segurança burocrática
A Heineken adora criar burocracia 

para dificultar o uso dos EPIs pelos tra-
balhadores! Além de estarem sempre 
em falta, agora precisa falar até com o 
Papa antes de pegar um simples plug de 
ouvido. E a preocupação com a segu-
rança?  Estamos de olho!

Revezamento proibido
Já não bastassem os absurdos que 

denunciamos, agora recebemos denún-
cia até de terceirizados operando máqui-
na no horário de refeição, o que é proi-
bido pelo acordo coletivo e foi flagrado 
pela técnica de segurança. Tá na hora 
de contratar pessoal e acabar com isso!

MARS BRASIL
Mudança ilegal
Mudança de escala sem acordo 

com o Sindicato é ilegal, AmBev! En-
quanto rolam as tratativas sobre a es-
cala que foi mudada sem discussão 
com o Sindicato, não haverá judicia-
lização. E se não houver acordo vai 
ser mais um processo. Depois ainda 
dizem que somos radicais!

“Banco de sangue” na Allis
O banco de horas na Allis é um ter-

ror! Ela não respeita o gatilho, tempo 
de duração e folgas. Só cobram o tra-
balho e nada de folgas ou receberem. 
Acumulam os dias de férias com as 
horas positivas, chegam a ficar 60 
dias afastados, o prazo vence e não 
pagam. Não vamos aceitar isso!

Bolso cheio e conversa mole
A gerência colocou a culpa por não 

atingir o VPO nos trabalhadores. Isso 
é fácil. Difícil é explicar que, além de 
não ter pulso para garantir os 9 pon-
tos que faltaram, ainda vão sair de 
bolso cheio. É cada uma...

AMBEV

DIA INTERNACIONAL DA MULHER É DATA PARA 
LUTAR POR DIREITOS E DENUNCIAR O MACHISMO

8 de março

O dia 8 de março é conhecido como 
o Dia Internacional da Mulher, uma data 
para lutar por direitos iguais e denunciar 
as situações causadas pelo machismo.

Após quatro anos de governo Bolso-
naro, a situação das mulheres no país 
piorou. Bolsonaro deixou de financiar 
políticas públicas para enfrentamento da 
violência contra as mulheres e sucateou 
serviços de atendimento.

Essas medidas somadas à atuação de 
grupos ultraconservadores que se ex-
pandiram nos últimos dez anos podem 
ter sido alguns dos fatores que levaram 
ao aumento dos casos de feminicídio e 
violência contra as mulheres em 2022.

Segundo um estudo do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, diariamente 
mais de 50 mil mulheres sofreram algum 
tipo de violência física ou verbal. Isso re-
presenta 35 mulheres agredidas de algu-
ma forma por minuto no país.

A pesquisa apontou ainda aumento de 
todos os indicadores de violência con-
tra a mulher. Por tudo isso o combate à 
violência contra as mulheres é um dos 
principais temas em 2023.

A situação das mulheres no mercado 
de trabalho também mostra muita desi-

gualdade e desafios a enfrentar.
Segundo o relatório Global Gender Gap 

Report de 2020, do Fórum Econômico 
Mundial, a diferença salarial entre gêne-
ros no Brasil ainda é uma das maiores 
do mundo, fazendo o país ocupar a 130ª 
posição no ranking de igualdade salarial.

E segundo dados do IBGE, uma mu-
lher negra sofre ainda mais, pois recebe 
um salário 44% menor que um homem 
branco na mesma posição.

Neste 8 de março vamos às ruas para 
denunciar e enfrentar a violência contra 
as mulheres, além de lutar por seus di-
reitos e para exigir que recebam salário 
igual para trabalho igual!

Aplicativo da discriminação
O restaurante da Mars Brasil lançou 

um app para os trabalhadores escolhe-
rem o prato que querem consumir. O es-
tranho é que ele só funciona de segunda 
a sexta, quando o administrativo está 
presente. Que discriminação é essa?

Ponto bagunçado
O coordenador da Logística da Mars 

Brasil trocou alguns trabalhadores de 
turno, mas não ajustou seu ponto. O 
resultado foi que receberam só 10% do 
pagamento no fim do mês. Cadê a res-
ponsabilidade com o trabalhador?

EVENTO DISCUTE LUTA POR DIREITOS DAS 
MULHERES NA SEDE DO SINDICATO

Nosso Sindicato convida a todas as mulheres para participarem do evento 
“Sindicato e a Luta por Direitos das Mulheres”. O evento contará com a presença 
das advogadas do escritório Cezar Britto e Parahyba FT Advogados Associados 
e promete trazer importantes informações às trabalhadoras. O evento contará 
com creche para viabilizar a participação das mães, além de café convidativo.

  
 

08/03, às 9h30 na sede do Sindicato (Av. Rui Barbosa, 14 - SJC)

HEINEKEN


